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Peneiras da vida
“Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar
como trigo; Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te
converteres, confirma teus irmãos”. Lucas 22.31-32
Qual o valor da intercessão?
Imensa!

Por que precisamos de inter-
cessão? Porque não deixaremos
de ser “peneirados” no decorrer de
nossas vidas!

Segundo o texto acima, satanás
disse que iria cirandar com Pedro
e por suas ações a contar da prisão
de Jesus percebemos que Pedro
foi mesmo cirandado pelo inimigo,
mas sua fé não desfaleceu porque
Jesus intercedeu por ele! (Mas Eu
roguei por ti para que a tua fé não
desfaleça). Pedro nos é mostrado
como exemplo!

Jesus não deixou de alertar
Pedro de que tribulações viriam
colocar a prova sua conduta de
seguidor de Cristo. O fato de
Pedro estar com Jesus - convém
que se diga pessoalmente - não
impediu de que, por um lado

tribulações o afligisse e por outro,
o Mestre de avisá-lo não
procurando dar “um jeitinho” na
situação, mas, preparando-o para
que não caísse na fé mesmo que
caísse na “ciranda”. 

O termo usado por Jesus
“cirandar” significa “peneirar”.
Todo mundo sabe o que significa
peneirar. É um tipo de classi-
ficação e a questão é: Se satanás
“pediu” para cirandar - a quem
ele teve que pedir? A resposta é
lógica. Ele pediu ao próprio
Senhor, portanto, satanás só age
dentro dos limites estabelecido
por Deus. Ele jamais vai além do
limite estabelecido pelo próprio
Deus, caso contrário, já teria
destruído tudo, o mundo e as
almas e tudo mais. Ele odeia tudo
que diz respeito a Deus e Sua
criação. 

Outro fato de suma
importância está revelado na
resposta de Jesus quando disse:
“Mas eu roguei por ti, para que tua
fé não desfaleça”. Ora, em momen-
to algum Jesus afirmou a Pedro
que ele não seria “peneirado”, mas
havia intercessão da parte do
Senhor para que não sofresse
dano irreparável quanto a sua fé. 

Observamos com esse fato
narrado na Palavra que cristãos
passam por tribulações, são
peneirados, são cirandados e que
isso faz parte das provas de Deus
para com Seus filhos, entretanto,
a intercessão do Senhor é
suficiente para que nossa fé não
venha desfalecer. Talvez você
pense que não existe intercessão
a seu respeito, mas existe sim e é
do próprio Senhor Jesus Cristo.
Veja em João 17.20: “E não rogo

somente por estes, mas também por
aqueles que pela sua palavra hão de
crer em mim”. 

Passamos por períodos
turbulentos e não é fácil nos
alegrarmos neles, entretanto, é
bom saber que isso só acontece
com os filhos do Pai Celestial.
Quem não é filho não sofre tais
“intempéries espirituais”. 

Depois de tudo o que houve
com Pedro, numa determinada
ocasião ele se levantou e pregou
com tanta autoridade espiritual
que mais de 5 mil almas se
renderam ao Senhor, mas antes
ele foi cirandado. 

O que fica na peneira é o que
de fato possui valor!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

6 passos para
organizar melhor o
seu evento na igreja
1. Defina sua estratégia – O
briefing

 Para planejar como será o evento
da sua igreja, você precisa antes de
tudo definir sua estratégia. Qual o
público deseja alcançar?  No caso
do evento ser direcionado ao público
interno ou externo.

Faça um resumo de informações,
identificando elementos essenciais
para organização da ação. Isto se
chama Briefing. Se posicionar de
forma clara vai impedir prejuízos e
ineficiência da ação. Pense em:
Objetivos gerais e específicos; Tema
central do evento; Tempo de
antecipação para realização;
Duração; Quantidade de pessoas;
Recursos físicos e humanos a
envolver; Espaço onde irá decorrer;
Custos associados; Comercialização
e divulgação do evento (forma de
convite e meios de comunicação a
serem usados).

2. Planeje com antecedência
Após delimitar seu briefing,

chegou a hora de planejar. Tente
iniciar esta tarefa o mais cedo
possível, estabelecendo prioridades
e respeitando prazos burocráticos
(licenças, alvarás, seguros, etc), se
existirem.  

Entre as tarefas a serem desem-
penhadas durante o planejamento,
estão:

Fazer cotações de materiais 
impressos ( cartazes, panfletos,
flyers, e banners etc.);

Escolher com calma os parceiros
ou possíveis patrocinadores  princi-
palmente se o seu evento for exigir
serviços de decoração, alimentação,

brindes, etc;
Verifique quais departamentos

da organização serão envolvidos e
antecipe solicitações determine
prazos definidos (documente o
processo, nem que seja via e-mail);

Reservar e contratar com antece-
dência (local do evento, equipamen-
tos necessários, entre outros). Até aí
você já terá que ter feito um levanta-
mento de todas as suas necessidades
(converse com os interlocutores):
microfones, projetores, computado-
res, wi-fi, tela, impressora, etc;

Definir o conteúdo programático
do seu evento, interlocutores e parti-
cipantes. Durante esta escolha, te-
nha sempre em mente o público que
deseja atingir;

Verifique se não há incompatibi-
lidade entre datas com outros even-
tos similares;

Prepare todo o material gráfico
para o evento: convite, banners,
folhetos, certificados, crachás, pastas,
impressão das apresentações, entre
outros;

Pense na divulgação: necessida-
de de criação de um hotsite, mobili-
zação via redes sociais, comunicados
internos, entre outros.

Preocupe-se com os participantes
que virão de outra cidade,  e ajude-
os com hospedagem e locomoção,
nem que seja disponibilizando in-
formações claras;

Defina o tipo de alimentação
adequado para o local e a tempe-
ratura. Não se esqueça de provi-
denciar água e café para os convi-
dados durante todo o evento.

 Cícero Tomal Sá da Silva
www.danielsouza.com.br
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O que é ser dependente de Deus?
Dependemos de Deus quando colocamos nEle toda nossa

confiança e esperança. Isto não quer dizer que só os pobres
precisam depender de Deus, pelo contrário, todos precisamos
viver na dependência de Deus.

Dependemos de Deus quando confiamos e aguardamos
Suas promessas. A Bíblia nos relata milhares de promessas
feitas por Deus à nós, direta ou indiretamente e quando con-
fiamos que o Deus que prometeu é o mesmo que cumprirá
cada uma delas em nossas vidas, podemos dizer que depen-
demos do Senhor.

Você, amigo leitor, tem esperado em Deus?
Vale a pena depender do Senhor Deus,

pois Ele nunca falha.

Abraços!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Dependentes de
Deus

“Você não desenvolve coragem sendo feliz
em seus relacionamentos diários; coragem
é desenvolvida ao  sobreviver tempos
difíceis e crescentes adversidades”.

Respondendo
positivamente
Uma das coisas mais importantes
na vida são as dificuldades que a
própria vida apresenta. Apesar
disso soar como paradoxo, o fato é
que no lidar com as adversidades
e aflições é que
realmente você
pode adquirir u-
ma habilidade a
qual não há di-
nheiro que possa
comprar. São es-
sas habilidades
que lhe capaci-
tam a alcançar os
seus mais pro-
fundos e signifi-
cativos propósi-
tos. É precisa-
mente porque a
vida é difícil que
Deus - através de Sua abundante
graça - lhe dá a capacidade de fa-
zer com que você venha a des-
frutar a vida de maneira plena.

Porque a vida é difícil é que
você é capaz de se levantar acima
das dificuldades. As lutas, as
angustiantes adversidades e

aflições são os elementos que
constroem a plataforma para os
seus mais abençoados triunfos. Os
desafios que estão à sua frente
nada mais são do que desafios

para que você se
torne uma pes-
soa mais forte e
muito mais com-
petente.

As dificulda-
des da vida é que
dão a você a resis-
tência que forta-
lece os seus mús-
culos da vida. A-
pesar de ser difícil
suportar o fogo da
aflição, é também
- por outro lado -
uma satisfação

imensa ver esses músculos
crescerem fortes e rijos. Levante
a cabeça, não se entregue,
entenda que dificuldades nada
mais são do que bênçãos
disfarçadas.

Pr. Nélio da Silva

“Levante a
cabeça, não se

entregue,
entenda que

dificuldades nada
mais são do que

bênçãos
disfarçadas”.

SETEMBRO, 2015

7jornal da Casa EDIFICANDO

�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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O templo e os vendilhões
“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as
astutas ciladas do diabo”. Efésios 6.11
E estava próxima a’ páscoa dos ju-
deus, e Jesus subiu a Jerusalém. E
achou no templo os que vendiam
bois, e ovelhas, e pombos, e os cambi-
adores assentados. E tendo feito um
chicote de cordas, lançou todos fora
do templo, também os bois e ovelhas;
e espalhou o dinheiro dos cambiado-
res, e derrubou as mesas; e disse aos
que vendiam pombos: Tirai tudo
isso daqui, e não façais da casa de
meu Pai casa de venda (João 2.13-
16). O texto de João nos mostra
que a reação de Jesus foi imediata
e incisiva, sem margem pra dú-
vidas, assim que viu os vendilhões
profanando o templo Não teve
negociação e nem titubeio. Com
o chicote em mãos Jesus mostrou
toda a sua indignação com o que
presenciara. Perdeu a paciência e
fez o que tinha que fazer. Uma
coisa que o cristão precisa en-
tender de uma vez por todas é
que o que é sagrado é sagrado, e o
que é profano é profano. E ponto
final. Não tem meio termo.

Depois de mais de dois mil a-
nos, será que os vendilhões ainda
existem? Ora, meu caro, é eviden-
te que sim. Eles se proliferam mais
rápido que a família dos coelhos.
A diferença básica é que hoje a-
gem dissimuladamente, até se
fingem de amigos, de irmãos de
fé. Todo cuidado é pouco. A Pala-
vra de Deus nos ensina que nosso
corpo é templo do Espírito Santo.
Na carta aos Coríntios, o apóstolo
Paulo nos adverte: Não sabei vós
que sois templo de Deus, e que o Es-
pírito de Deus habita em vós? Se

alguém destruir o templo de Deus,
Deus o destruirá; porque o templo
de Deus, que sois vós é sagrado (1
Coríntios 3.16, 17). Hoje, os ven-
dilhões invadem, profanam, nosso
templo espiritual e não falamos
nada, não reagimos. E negociam
de tudo. Esparramam lixo pelo so-
lo sagrado. Vendem mentiras, in-
trigas, vícios, difamação. E adqui-
rimos tudo sem contestar.

Amados, é comum encontrar-

mos por aí pessoas que até ontem
eram fortalezas, exemplos de fé e
perseverança, e hoje estão caídas,
fracas, descrentes. O que aconte-
ceu? Simples: permitiram a ação
dos vendilhões, deram espaço pra
que eles armassem suas barracas
em suas vidas espirituais e o tem-
plo foi invadido e, consequente-
mente, destruído. Uns deram ou-
vidos a mexericos, outros, se acon-
selharam com mentirosos, dissi-
muladores. Em meio às ovelhas
existem lobos, em meio ao joio,
ervas daninhas. Os lobos, em se
falando da Igreja de Cristo, não
só os que não conhecem a Jesus,
são também aqueles que se per-
mitem ser usados pelo inimigo,
que não querem compromisso
com o evangelho. Esses são pio-

res. E enganam a muitos! Nosso
corpo é templo do Espírito Santo
(1 Coríntios 6.19). Quantos, leva-
dos pelas estratégias dos vendi-
lhões, não profanaram esse templo
através da imoralidade sexual?
...mas quem peca sexualmente, peca
contra o próprio corpo (1 Coríntios
6.18).  Outros, seguindo os conse-
lhos dos vendilhões são levados a
destruir o Templo – seu corpo –
através de vícios de toda espécie.

Dois dos produtos mais letais ofe-
recidos são a calúnia e a difama-
ção. Vocês não tem ideia de quan-
tos foram alvos dessa dupla. O
disse-que-me-disse se propaga a
velocidade da luz, e os atingidos
têm seríssimas dificuldades de
corrigir o estrago. Os vendilhões
logram êxito porque, infelizmente,
dentro das igrejas esse mal já está
há tempos sendo semeado.

Os cristãos de araque são as
piores castas de vendilhões mo-
dernos. Muitos os confundem com
cristãos verdadeiros e acabam re-
velando segredos aos tais. No livro
de Provérbios, Salomão já nos ad-
vertia que o mexeriqueiro revela
o segredo e que não deveríamos
nos meter com quem abre muito
os lábios (Provérbios 20.19) .

Amados, repito, todo cuidado é
pouco. Eles estão sempre acusan-
do os seus irmãos e espalhando
calúnias a respeito deles (Salmos
50.20). Falam mal do pastor, dos
presbíteros, líderes de jovens, do
tesoureiro... Nesse momento,
enquanto você lê essa matéria
eles podem estar articulando
contra sua índole, seu caráter.
Muitas vezes, apesar das adver-
tências do Senhor, damos bobeira,
e colocamos nas mãos do inimigo
toda munição que ele precisa para
usar contra nós. Damos créditos
aos seus comentários repletos de
mentiras, calúnias, fofocas,
difamações.  Isso quando não pro-
pagamos tudo o que ouvimos co-
mo se verdade fosse. Cuidado.
Disse o Senhor que destruiria
todo aquele que falar mal dos
outros pelas costas (Salmos
101.5).

Nobres leitores, devemos estar
sempre atentos, com todos nossos
sentidos cativos a Deus. Há muito
joio no meio do trigo. Certamente
os vendilhões baterão constante-
mente à porta do nosso templo
espiritual tentando vender seus
lixos. Portanto, devemos estar pre-
parados para refutar. Pratiquemos
a Palavra de Deus no dia a dia e
jamais seremos enganados, jamais
perderemos o foco.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Nobres leitores, devemos estar sempre
atentos, com todos nossos sentidos

cativos a Deus. ”.



SETEMBRO, 2015

3jornal da Casa LOUVOR E ADORAÇÃO

Entrevista com Cristiano Paes
1) Como você define o
papel da música na igreja?

Considero que a música (louvor
e adoração) exerça um papel muito
importante na Igreja. Através dela
expressamos o nosso prazer em es-
tar na presença do Senhor, derra-
mamos nosso coração em sua pre-
sença e declaramos todo o amor
que temos por Ele. O louvor pre-
para nossos corações para receber
a Palavra de Deus. Corações afli-
tos são tocados e quebrantados, vi-
das são alcançadas através dos lou-
vores da igreja. Através da música,
como membros de um só corpo,
declaramos a nossa necessidade e
alegria em servir ao nosso Deus
Maravilhoso. 

“Que a paz de Cristo seja o juiz
em seu coração, visto que vocês foram
chamados para viver em paz, como
membros de um só corpo. E sejam
agradecidos. Habite ricamente em
vocês a palavra de Cristo; ensinem
e aconselhem-se uns aos outros com
toda a sabedoria e cantem salmos,
hinos e cânticos espirituais com
gratidão a Deus em seu coração”
(Colossenses 3.15-16  NVI).

2) O que você aponta como
o maior desafio para o
músico cristão

Levando em consideração que
muitos músicos não são remunera-
dos pela Igreja e que com isso aca-
bam exercendo uma outra profis-
são tempo integral para seu sus-
tento, a “falta de tempo” para a de-
dicação ao seu instrumento ou para
aprimorar seu dom e conhecimento
como levita acaba sendo um fator
crítico em minha opinião. Muitas
vezes o músico tem seu momento
com Deus, com a família, mas nem

sempre tem tempo suficiente para
ser dedicado ao instrumento e esse
por sua vez geralmente se reduz
aos ensaios de louvor e cultos de
Domingo. No entanto é necessário
muito mais do que o essencial.
Precisamos nos dedicar, aprimorar,
ler, orar, estudar, sempre buscando
um compromisso com a excelência
em tudo aquilo que iremos fazer

para o Senhor . Pode parecer que
não mas Deus é bem rigoroso com
os músicos; desde do velho testa-
mento Ele já buscava músicos de-
dicados à música e seus instru-
mentos (1 Crônicas 15.22 e Salmo
33.3).

3) Qual o “segredo” para
que exista harmonia entre
os músicos e seus lideres?

Não tem mistério, quando to-
dos estão em um só propósito, ca-
minhando juntos como um minis-
tério em uma só direção, colocando
Deus como o alvo para ser alcan-
çado; tudo se torna mais fácil. Te-
nho como exemplo uma família
que esteve nos ajudando em nos-
so ministério por apenas 6 meses.
Nesse curto período de tempo fi-
zemos grandes coisas em benefí-

cio da Igreja e Jesus foi glorificado.
Isso somente foi possível porque
todos tinham a mesma visão, o
mesmo coração e amor às coisas de
Deus. Estávamos ali trabalhando
juntos, caminhando no mesmo
propósito e mesmo não nos co-
nhecendo bem, em um momento
inicial, tínhamos a mesma visão e
tivemos a oportunidade de nos a-

chegarmos como família e entre-
gar o nosso melhor a Deus.

4) O que Deus acrescentou
a seu ministério através da
música?

Desde a minha infância eu
estive envolvido com a música. Eu
tive o privilégio de crescer em um
lar cristão, e crescendo na igreja tive
a oportunidade de participar de
grupos de louvor, coral, etc... Com
o passar dos anos novas experiên-
cias com o Senhor foram se acres-
centando em minha caminhada.
Mas foi através da música que
meu coração foi tocado e pude ver
como é importante ter intimidade
com Deus, como é importante co-
nhecer Sua Palavra. Através dela
Deus falou tremendamente em
minha vida, direcionou meus pas-

sos e me trouxe renovo em mo-
mentos de cansaço. A música me
leva para mais perto de Cristo, e
através dela eu expresso todo meu
amor e gratidão a Ele.

5) Qual seu instrumento
preferido?

Gosto de alguns instrumentos
como Guitarra e o Baixo, mas o
que mais me chamou a atenção
desde criança foi a Bateria. Com
isso acabei buscando oportunida-
des para aprender a tocá-la e ex-
pressar meu louvor a Deus.

6) Deixe um conselho para
nossos leitores

Deus quer ser adorado e louva-
do em espírito e em verdade. Ele
não quer um louvor cheio de for-
mas e tradições ou invenções im-
postas pelos homens. Ele quer um
louvor que saia de forma pura e
sincera dos nossos lábios e coração. 

Que possamos então sempre
ter um coração íntegro, aprovado
e reto na presença de Deus. 

“No entanto, está chegando a ho-
ra, e de fato já chegou, em que os
verdadeiros adoradores adorarão o
Pai em espírito e em verdade. São
estes os adoradores que o Pai pro-
cura. Deus é espírito, e é necessário
que os seus adoradores o adorem em
espírito e em verdade” (João 4.23-
24 - NVI).

Cristiano Paes, Carla
Paes, Stephanie Paes,
Rebecca Paes. 
Real Life Church
Cidade de Coconut Creek,
Florida, USA
Extraído do website:
www.danielsouza.com.br
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Luas de sangue!
“E haverá sinais no sol e na lua e nas estrelas; e na terra angústia das nações, em
perplexidade pelo bramido do mar e das ondas”. Lucas 21.25
Quando o Senhor Jesus durante
sua vida terrena, falou de sua volta,
Ele disse em Lucas 21.25-27:

“E haverá sinais no sol e na
lua e nas estrelas; e na terra
angústia das nações, em
perplexidade pelo bramido do mar
e das ondas. Homens desmaiando
de terror, na expectação das coisas
que sobrevirão ao mundo;
porquanto as virtudes do céu
serão abaladas. E então verão vir
o Filho do homem numa nuvem,
com poder e grande glória”. Esse
é o paralelo de Apocalipse 6.

Em Mateus 24.29-30,
igualmente isso é descrito: 

“E, logo depois da aflição
daqueles dias, o sol escurecerá, e
a lua não dará a sua luz, e as
estrelas cairão do céu, e as
potências dos céus serão abaladas.
Então aparecerá no céu o sinal do
Filho do homem; e todas as tribos
da terra se lamentarão, e verão o
Filho do homem, vindo sobre as
nuvens do céu, com poder e
grande glória.”

Enquanto muitos pensam que
tudo isso não se deve ser
entendido literalmente, cientistas
modernos começam a ocupar-se
com o assunto e expor seus pontos
de vista. Mas, todas essas
catástrofes acontecerão exata-
mente conforme a Palavra do Se-
nhor.

Hoje já experimentamos o
cumprimento “espiritual” dessa
profecia. Olhemos isso uma vez
nesta luz: No sexto selo é descrita
nos versículos 12-17, em poucas
palavras, mas que são de grande
conteúdo, a situação do mundo
nos seus estágios finais.

Trata-se de uma imagem do
grande desmoronamento na
História, uma imagem do caos, da
anarquia, do profundo abalo de
todas as ordens de Deus. O
grande terremoto, por exemplo,
que se cumprirá literalmente, já
pode ser visto agora
espiritualmente no mundo das
nações: tudo está em
movimentação; há efervescência

em todos os lugares. Isso indica
que o Senhor está vindo e o velho
mundo tem que desocupar o seu
lugar.

O sol ficará negro como saco
de crina – a luz sobrenatural, o
Evangelho, é obscurecida. O Sol
da justiça afasta o Seu rosto. A
clara luz do Evangelho, a
mensagem clara, hoje é
completamente obscurecida em
muitas igrejas e comunidades.
Mas, também as religiões da terra
são incapazes de ajudar: a lua, um
objeto de adoração em religiões
pagãs, fica vermelha como sangue.

Eu creio que as guerras dos
tempos finais serão guerras
religiosas. Pensemos no avanço do
islamismo. As estrelas caem do céu
– muitos atalaias da igreja hoje
estão caindo. Disso concluímos
que o Apocalipse em certas
partes tem significado e
cumprimento duplo – um
espiritual e um literal – do mesmo
modo que Israel tem um futuro
nacional e espiritual.

Encontramo-nos hoje no
estágio de transição entre o
cumprimento espiritual e literal.
Em espírito já vemos o colapso
cósmico. Mas, graças a Deus, que
a Igreja de Jesus será arrebatada
antes do cumprimento literal, ou
seja, antes dessa terrível
catástrofe.

“Vi quando o Cordeiro de
Deus abriu um dos sete selos...”
(Apocalipse 6.1). Portanto, não é
em Moscou, nem em Washington,
nem em Roma, nem em Pequim
que são deflagrados os juízos
futuros, mas, no céu, isto é, o
domínio mundial é exercido a
partir do trono de Deus e do
Cordeiro.

Estas palavras (texto acima)
não são minhas, mas do Dr. Wim
Malgo.

Apocalipse de Jesus Cristo –
vol. 2 – p.27-29.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Os peixes ainda estão no rio

Ouvindo o bater da porta em sua
cabana africana, um missionário
encontrou um menino nativo le-
vantando um grande peixe. O
menino disse: “Missionário, você
ensinou que nós devemos entregar
a Deus um décimo do que Ele nos
dá, por isso, eu trouxe aqui o meu
décimo”. O missionário, com muita
gratidão, pegou o peixe e fez uma
pergunta ao menino: “Onde estão
os outros nove peixes?” Com o rosto
brilhando, o menino respondeu:
“Eles ainda estão no rio. Eu estou
voltando para pegá-los agora.”

Agradecer a Deus pelas coisas
que ainda não foram vistas é a
melhor maneira de praticar a nos-
sa fé. O jovem nativo, em pouco
tempo de aprendizado com o mis-
sionário, já demonstrava sua plena
confiança em Deus. ele não tinha
dúvidas de que seria abençoado
se fosse obediente e fiel.

Os peixes ainda estavam no
rio, mas o menino já contava como
seus! E nós, costumamos agrade-
cer a Deus pela resposta às nossas
orações mesmo antes de sermos
atendidos? Louvamos a Deus pe-

lo suprimento de nossas necessi-
dades financeiras mesmo que
nossa conta bancária ainda não
tenha saldo? Glorificamos ao Se-
nhor pela cura de uma enfermida-
de mesmo que os sintomas ainda
não tenham desaparecido? Crer
é louvar ao Senhor mesmo que
“os peixes ainda estejam no rio”!

Muitas vezes dobramos nos-
sos joelhos em oração, colocando
diante de Deus aquilo que nos
inquieta e, sem dar tempo a Ele
de nos responder, murmuramos e
chegamos a dizer: “Eu sabia que

de nada adiantaria!” E por que o-
ramos? E por que recorremos ao
Senhor naquele momento?
Quando entregamos ao Senhor
nossos problemas, devemos des-
cansar e esperar com paciência
pela solução que Ele “certamente”
dará.

Ter fé é acreditar que Deus já
me deu os peixes, ainda que eles
estejam ainda no rio!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Informações do autor

“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem”.
Hebreus 11.1
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vangelista, missionário, que se aventuram
em países longínquos, porém no teste-
munho poderoso e verdadeiro de cada um
que se intitula cristão e que com tal tes-
temunho tem a capacidade de influenciar
a pessoa ao lado. Agora, se diz ser uma
coisa e vive outra, tal fruto denuncia que a
árvore não é representante da vida. A boca
que bendiz a Deus, não pode ser usada
para xingamentos ou para amparar um
cigarro! Os olhos que desnudam a Bíblia
Sagrada não podem desnudar a imorali-
dade! São incompatíveis!

Portanto, se Jesus estava fazendo um
paralelo entre a colheita e a conversão
daqueles samaritanos naquele tempo, ho-
je Ele está nos admoestando que há uma
colheita mais abrangente da humanidade
que deve ser feita por todos arregimenta-
dos pela grande comissão: “Ide por todo o
mundo, pregai o evangelho a toda criatura”
– (Marcos 16.15). Ou seja, todos os cris-
tãos da presente geração.

Talvez para o tempo presente o “levan-
tar os olhos” significa mais o “testemunhar
com a vida” um cristianismo autêntico do
que apenas “pregar com meras palavras”.

Há uma colheita a nossa espera!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Uma colheita!

O anseio de cada filho ou filha de Deus,
deve ser o de estar ocupando o lugar em
que Deus designou para cada um, nestes
poucos dias de peregrinação sobre a face
da terra e que... aponta para retirada da I-
greja sobre a face da terra.

Jesus, embora esteja usando um fato
natural (a colheita), na realidade está falan-
do aos Seus sobre um tipo de colheita que
realmente interessava - a colheita espiri-
tual. Lembramo-nos que Jesus está falan-
do sobre isso quando aquela mulher sa-
maritana foi a cidade e “anunciou” sobre
Ele e seu anuncio atraiu muitos samarita-
nos à Jesus. Essa multidão de samaritanos
que chegou-se a Ele era a “colheita ma-
dura” naquela ocasião.

Assim, se Jesus de fato se tornou o Se-
nhor de nossas vidas, devemos reconhecê-
lo como tal, e isso implica na condição de
total subserviência a esse Senhor.

Porém, não é suficiente se entregar a
Deus de forma a “entrar na onda gospel”
ou “onda evangélica”. Parece que temos
muitas conversões nesse tempo pós mo-
derno, porém, sem essência, causando um
sem números de desviados e frustrados,
talvez formando uma igreja fora do Cami-
nho, maior do que a que está no Caminho.

Cristianismo não é a repetição de cha-
vões ou de versículos como se fossem man-

tras. Tampouco colar um adesivo no carro
ou usar uma camiseta com “símbolos” que
remetem à ele. Isso é um engano, tal qual
muitos filmes e minisséries que somente
o título é retirado da Bíblia, entretanto,
quando confrontados com a Luz da Pala-
vra, são reprovados. O que vale é esmerar-
se em viver tal Palavra. É viver uma vida
piedosa sim, porém, muito mais do que
piedosa – viver segundo o Seu querer. Ca-
so contrário, isso trará dissabor, passivi-
dade, destruição e emperramento da obra.
Alguns contribuem e muito para tal em-
perramento, quando tratam a “igreja” co-
mo se fosse seu empreendimento, queren-
do que cada um ocupe o lugar que ele de-
seja que seja ocupado e não o lugar onde
Deus queria que estivessem. Outros dei-
xam a coisa correr solto... O resultado é
muito controverso, que vou poupá-los do
comentário.

David H. Adeney escreveu: “A incapa-
cidade da igreja de completar a tarefa de e-
vangelização mundial e cumprir o plano di-
vino para esta geração, se deve em grande
parte ao fato de que tão poucos servos do Se-
nhor estão fazendo a obra de Deus no lugar
designado por Deus e no tempo de Deus”.

A evangelização do mundo depende
não só dos esforços daqueles que são cha-
mados de forma especial, como pastor, e-

“Não dizeis vós que ainda há quatro meses até que venha a ceifa? Eis que
eu vos digo: Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão brancas
para a ceifa”. João 4.35

renovar seu compromisso e realinhar o
seu propósito. Veja cada retrocesso co-
mo um passo a mais na rota da rea-
lização, e, a seguir,  volte para sua jornada
porque a concretização daquilo que você
tanto espera alcançar pode estar bem
mais perto do que você imagina.

Pr. Nélio da Silva

Sobre retrocessos

Diante de um retrocesso, pergunte a si
mesmo: O que é que isto está querendo
me dizer? Com frequência os retroces-
sos nada mais são do que bênçãos dis-
farçadas de problemas. Isso porque são
os retrocessos que lhe previnem de ir
ainda mais fundo na rota do erro.

São os retrocessos que lhe forçam a
reavaliar sua estratégia e isso é que in-

variavelmente lhe leva para mais uma
bem sucedida estratégia. Quando em
meio a um retrocesso, desafie-se a bus-
car uma mensagem positiva naquele
evento.

Use o retrocesso como uma oportu-
nidade de dar um passo para trás a fim
de ganhar uma nova perspectiva, Use o
retrocesso como uma oportunidade de

“Pessoas que ganham muito dinheiro com frequência cometem muitos erros; e mesmo enfrentando muitos
retrocessos, elas crêem que eventualmente vão prosperar e vêem cada retrocesso como uma lição a ser aplicada
em direção ao sucesso”. Jerry Gillies

Reunidos
com o Pai
“Houve um tempo em que o
pai tinha alguma importância
nos Estados Unidos. Ele pos-
suía certa estima na comuni-
dade; ele tinha alguma autori-
dade em sua própria casa; seu
ponto de vista era, às vezes, le-
vado a sério por seus filhos; e
até sua esposa prestava atenção
nele de vez em quando” (Adlai
E. Stevenson).

Por que muitos lares, hoje,
estão desestruturados? Por que
a paz que ali deveria reinar, já
não existe mais? Por que muitos
filhos se desgarram, envere-
dam-se por caminhos maus,
não compartilham da bênção
de um lar feliz? O que está fal-
tando? O que mudou?

Muitos podem ser os moti-
vos para isso, mas, quero enfati-
zar, principalmente, a falta da
presença do Pai celestial na vida
da família. Os homens se es-
queceram de Deus; as mulhe-
res não se importam com o en-
sino de Deus; os filhos não se
submetem à correção dos pais
e nem do Pai divino. Onde não
há Deus, não há vida abundan-

te. Onde não há Deus, não há
verdadeira paz. Onde não há
Deus, o amor não sobrevive.
Onde não há Deus, o modelo
do lar abençoado não existe.

O Senhor nos deixou escrito
que estaria conosco quando nos
reuníssemos em Seu nome. Ele
estaria presente e nos abençoa-
ria. Assim é o lar que se une
na presença do Pai. Todos se
alegram, todos se entendem,
todos se regozijam com o Seu
amor.

Se o lar é edificado sob a
direção de Deus, o marido é
carinhoso em relação à esposa
e aos filhos; a esposa desem-
penha seu papel com sabedoria
e amor; os filhos são bênçãos
para os pais e para o Senhor.
Todo o lar é iluminado quando
o Deus Todo Poderoso é Se-
nhor da casa.

Sempre haverá um tempo
para o lar ser bênção para a fa-
mília e a comunidade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Porque, onde estiverem dois ou três
reunidos em meu nome, aí estou eu no
meio deles”. Mateus 18.20


